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João querido


Daqui a alguns dias serás maior segundo a Lei, entretanto para nós serás sempre o mesmo. Em todo caso, sempre é etapa nova.

Falas em dever, responsabilidade e etc. Nós não desejamos outra coisa de ti, apenas estás auto-sugestionado por estas palavras. Se houver criança, podes reconhece-la. O que não deves fazer é sacrificar a vida nessa idade, sim, porque agora seria tua carreira, em seguida o outro elo da corrente seria o próprio casamento e assim por diante. Quando existe verdadeiro amor não existe imposição: tua carreira excepcional não deve ser cortada: seria um crime. Pense, João querido, no que estou te dizendo... Todas as coisas precipitadas são desastrosas.


Telegrafamos a Noemia, recebeu?


Disseram-me que um dos cientistas que colaboraram para alcançar a Lua é um polonês que estudou no Louis-Le-Grand, sabes alguma coisa sobre isto? João raciocina bem, sem pressa no que te digo. Nós temos confiança m ti e no teu caráter.


Gostamos de saber que foste à Holanda. Penso, no fim do inverno, ir até aí.


O dr. Assis, embaixador em Londres, ontem esteve aqui e disse para ires passar um fim de semana com ele. 

Abraços para a querida Noemia e recomenda-nos ao prof. Fessard.
Já providenciamos o dinheiro. Deves tratar dos dentes – na vida, além de úteis, são importantes. Lembranças a Célia e Potty, gente boa. Obrigado, João, pela lembrança do meu aniversário.

Abração do



papa
